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O Sinpol realizou sua
primeira assembleia na

nova sede social e a
pauta era de enorme

interesse dos
associados, pois

envolvia a questão dos
planos de saúde. Com as
crescentes queixas do
convênio com o São

Francisco/Hapvida, os
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associados autorizaram o sindicato a firmar convênio médico e
odontológico com a SERMED e, se não houver melhora, a rescindir

com a atual operadora. Saiba mais na página 07.

A DISE/DEIC
conseguiu prender

traficantes e
apreender uma

grande quantidade de
dinheiro em espécie.

Além disso, os
policiais civis da
especializada de
Ribeirão Preto

localizaram e também
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apreenderam dois carros-cofres, utilizados para transportar
drogas em compartimentos ocultos. Leia na página 15.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magné-
tico do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam
faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na
dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data
do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informa-
ções na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de
todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de
toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou
enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de

psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, inician-
do a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado
entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho
de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulati-
vos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo
não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindica-

lizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito
na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo
na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o
andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior como-
didade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-
feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a direto-

ria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que
confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relati-
vos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a
Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-
3890.

Chácara do Sinpol
A Chácara do Sinpol está funcionando normalmente, porém, pedimos

aos associados e familiares que mantenham as determinações de higiene no
combate à Covid-19. Apenas na área da piscina e em locais de refeições o uso
de máscara não é obrigatório. No restante do clube é preciso usar máscara e,
sempre que possível, álcool gel. A Chácara do Sinpol funciona de terça-feira
a domingo, das 08h00 às 17h00. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol, fones (16)
3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os
seguintes falecimentos:

+ Eurico Ferreira de Souza, fotógrafo pericial
aposentado de Ribeirão Preto, ocorrido em 10/11;

+ José Manoel de Oliveira, delegado aposen-
tado de Ribeirão Preto, ocorrido em 13/11.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos fami-
liares.

Falecimentos

Associou-se ao Sinpol em novembro o seguinte
policial civil:

- Lúcio de Oliveira Cipriano, agente policial de Fran-
ca, residente em São José da Bela Vista.

A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo asso-
ciado e está à disposição de todos os policiais civis
que quiserem integrar o quadro associativo do sindi-
cato.

Novo Associado
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O título acima é bem apocalíptico e chega

mesmo a ser assustador. Mas é desta forma
que o Sinpol entende, principalmente com a
mal-ajambrada Reengenharia. Ribeirão Preto
já teve oito delegacias, os chamados DPs (Dis-
tritos Policiais). Poderia hoje estar em mais de
10. Mas reduziram a três. E agora deve restar
somente um único distrito.

Ou, como bem definiu o delegado aposen-
tado, dr. José Luís de Meirelles Júnior, em vi-
sita a nosso sindicato, voltamos a ter a Dele-
gacia do Município. Em uma cidade com mais
de 720 mil habitantes. Isso é, no mínimo, o
maior retrocesso na história da Institução.

Delegacia tem que estar onde o povo está.
Assim como escolas, postos de saúde, hospi-
tais. Imaginem se o governo decidisse fechar
todas as escolas e reunir os alunos num único
prédio, no centro da cidade. Haveria uma enor-
me evasão escolar.

E se decidisse, por outro lado, fechar to-
dos os postos de saúde e unificar tudo num
único lugar? Seria o caos. Muita gente teria
problemas agravados, outros tantos morreri-
am por falta de acesso à saúde.

Pois bem, esses dois exemplos mostram

como seria com a saúde e a educação, que, ao
lado da segurança, formam o chamado tripé
de sustentação de qualquer governo. Para que
um governo dê o mínimo à população, ele tem
que se amparar neste tripé saúde-educação-
segurança.

Pois João Doria e seus antecessores no
Palácio dos Bandeirantes, todos do PSDB,
simplesmente ignoram isso. E, pior, estão des-
truindo a Polícia Civil. Essa Reengenharia é
cruel. Não somente com os policiais civis. Mas
sobretudo com a população, nosso verdadei-
ro patrão.

O governo ocupa um cargo transitório.
Assim como foi outorgado esse poder nas
últimas eleições, pode ser descartado pelo elei-
torado na seguinte. Aliás, é o que os policiais
civis esperam que aconteça com Doria, um ver-
dadeiro tirano.

Claro que unificando as delegacias, vai
parecer que tem policial civil em número sufi-
ciente para o trabalho. E vai também ajudar a
“diminuir” a criminalidade, porque muita gen-
te vai deixar de registrar ocorrência por não
querer tomar dois ônibus para chegar a uma
única delegacia. Se o cidadão não tiver quem

o auxilie a preencher o boletim eletrônico - que
é bem complicado para quem não tem familia-
ridade com a informática - um crime a menos
para ser registrado e a estatística ficará mais
atraente para o governo.

Governo esse que não contrata policiais
civis e ainda mente. Diz que não tem recursos.
Ele tem obrigação de contratar. Estamos fa-
lando de vagas de reposição. De policiais ci-
vis que se aposentaram, que faleceram ou até
que pediram exoneração por não aguentarem
tanta pressão.

Quando se fala em torno de 15 mil cargos
em aberto por defasagem de efetivo, se fala
em cargos existentes, não repostos. Então
deveria sim ter verba suficiente. Até porque
Doria e seus pares do PSDB protagonizaram o
maior arroxo salarial da história da Polícia Ci-
vil do Estado de São Paulo. Eles dilaceraram o
poder aquisitivo do policial civil.

Reposição salarial não temos há 10 anos.
Podem até discordar, dizendo que tivemos
algo. Mas foram esmolas, índices vergonho-
sos. Um total desrespeito com o servidor pú-
blico. E nosso tirânico governador foi o único
que sequer sentou-se para dialogar com os

representantes dos policiais civis.
Nem mesmo Fleury, que puniu os policiais

civis que deram as costas a ele, em 1994, du-
rante uma inauguração de duplicação de ro-
dovia, como forma de protesto. Fleury sen-
tou-se com o Sinpol. E, pressionado, voltou
atrás em sua punição.

Doria é constantemente pressionado e
cobrado por conta do que pratica com os po-
liciais civis. Mas dá de ombros. Não tem res-
peito por nós e por nossas famílias. Justamen-
te por essa razão é que lembro a cada um que
lê este texto. Temos que nos unir e trabalhar
contra o voto em Doria. Ele representa o que
de pior existe na política. E olhe que tem muita
coisa ruim neste meio.

O Sinpol permanece atento e pretende lutar
contra essa arbitrariedade. Mas é algo desigual.
Enquanto não houver participação de todos,
indistintamente, ativos e aposentados, será
uma batalha cada vez mais árdua. De qualquer
forma, continuaremos a lutar a boa batalha.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão
Preto)
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Presidente do Sinpol fala sobre os rumos do sindicato, sobre sua carreira e sobre como foi assumir após o falecimento de Eumauri Lúcio da Mata

Ser policial civil para Célio Antônio Santi-
ago era um sonho alimentado desde criança.
E, depois de adulto, ele conseguiu realizar esse
sonho. Sem ter a influência direta de nenhum
parente próximo, Célio, natural de Pedregu-
lho, na região da Seccional de Franca, prestou
concurso para motorista policial, que anos
depois teve a carreira nomeada como agente
policial.

Mas ele ficou somente três anos na carrei-
ra e, após concluir o então colegial, hoje ensi-
no médio, passou a atuar como investigador.
Chegou a integrar equipes com mais de 40 in-
vestigadores e hoje lamenta o estado de pe-
núria pelo qual se encontra a Instituição. A
luta por melhores salários e por contratações
em número necessário para que a Polícia Civil
volte a ser respeitada são duas de suas princi-
pais bandeiras que pretende levar adiante
como presidente do Sinpol.

Com sua filiação de número 81, ainda na
época da Apocirp, Célio sempre participou das
atividades sindicais. Porém só fez parte da di-
retoria quando, em 2007, foi convidado por
Maria Alzira da Silva Corrêa para integrar sua
chapa, que saiu vitoriosa naquele pleito. Des-
de então, sempre foi o primeiro vice-presiden-
te da entidade, até assumir em agosto de 2021,
com a morte do então presidente Eumauri Lú-
cio da Mata.

Célio orgulha-se da história e do
patrimônio construídos pelo Sinpol. Partici-
pou da maior luta na história da Polícia Civil, a
greve de 2008, que teve como ponto máximo a
manifestação de 16 de outubro daquele ano,
quando, por ordem do então governador José
Serra, a Polícia Militar tentou reprimir os mani-
festantes e houve confronto, resultando em
30 feridos e em críticas a Serra vindas de todo
o planeta, pela forma como conduziu as nego-
ciações.

O presidente do Sinpol não se cansa de

destacar também o patrimônio construído com
muito empenho e dedicação: o clube de cam-
po, também chamado de Chácara do Sinpol e
a nova sede social. Acompanhe, a seguir, os
principais trechos da entrevista.

Jornal do Sinpol - O que o influenciou a
ingressar na Polícia Civil?

Célio Antônio Santiago - Toda criança
tem o sonho de ser policial. Na minha época,
pelo menos, era assim. Esse sonho prevale-
ceu durante um tempo e cheguei à conclusão
de que ía ser policial. Prestei concurso e, gra-
ças a Deus, passei. Fui bem.

Jornal do Sinpol - O senhor começou
como Agente Policial. Como foi essa fase,
até tornar-se investigador?

Célio Antônio Santiago - Na verdade não
era agente. Na época chamava-se motorista.
Depois é que mudaram a nomenclatura da car-
reira. Prestei para motorista, passei, vim para
Ribeirão Preto e fiquei cerca de três anos como
motorista. Fiz colegial [ensino médio], que era
necessário, e fiquei 27 anos na Polícia Civil.

Jornal do Sinpol - De que cidade o se-
nhor é natural?

Célio Antônio Santiago - Pedregulho,
estado de São Paulo.

Jornal do Sinpol - O senhor veio para
Ribeirão Preto e acabou ficando por aqui
definitivamente?

Célio Antônio Santiago - Desde que en-
trei na Polícia Civil, em 1974, nunca mais saí.

Jornal do Sinpol - Por quais locais o se-
nhor passou atuando como motorista poli-
cial e, em seguida, como investigador?

Célio Antônio Santiago - Passei pelo 2º
DP [Distrito Policial], onde o já falecido dr.
Mário Nicolino era o titular. Depois fui para o
IC e para o 8º DP. Depois na DIG, onde termi-
nei minha carreira. Apenas quatro lugares.

Jornal do Sinpol - E qual o motivo da
escolha para a carreira de Investigador?

Célio Antônio Santiago - Porque como
motorista, já trabalhava como investigador. Eu
já ajudava o pessoal nos trabalhos de investi-
gação quando estávamos na rua. É uma car-
reira apaixonante. Você descobrir: “mataram
fulano”. você vai lá, descobre e prende. Aquela
coisa de jovens (risos).

Jornal do Sinpol - Como foi a transição
de Agente Policial para Investigador?

Célio Antônio Santiago - Sem nenhum
problema. Já acompanhava os trabalhos
investigativos, foi uma evolução natural.

Jornal do Sinpol - O senhor influenciou
alguém na sua família a seguir carreira na
Polícia Civil?

Célio Antônio Santiago - Sim, minha fi-
lha. Uma das filhas, a Elba, foi policial e se
aposentou recentemente. Isso me deixou mui-
to orgulhoso.

Jornal do Sinpol - O que a Polícia Civil é
para o senhor?

Célio Antônio Santiago - Nem tenho
como falar. Foi o ápice da minha vida. Antes
de ser policial civil, era motorista de caminhão.
Fui criado na lavoura. Não queria uma apo-
sentadoria apertada, com dificuldades. Uma
aposentadoria com salário mínimo. Já gosta-
va da Polícia Civil. Entrei, me aposentei bem,
estou bem. Não havia ninguém antes de mim
na família que tivesse me influenciado. Mas
sabia o que queria ser. E fui muito feliz traba-
lhando como investigador e ajudando às pes-
soas.

Jornal do Sinpol - Em sua carreira, o se-
nhor trabalhou com vários policiais civis da
chamada “velha guarda”, que marcaram
época na Instituição. Como era essa fase sem
tecnologia, onde o que contava mesmo era a
vocação policial?

Célio Antônio Santiago - Foi a melhor fase
da vida policial. Você só fazia com informa-
ções. Não havia tecnologia. Era preciso ter
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uma rede de informações confiável. Você ti-
nha as pessoas que chamávamos de
“caguetas”, nossos informantes. Tinha um
crime, você ía na favela sozinho, não havia
nenhum problema. O policial civil era respei-
tado. Não tinha facção, nada disso. Era na
base da informação, investigação pura. Não
tinha escuta telefônica, nada disso. Você le-
vantava o serviço, fazia tudo certinho, pren-
dia, tudo com os grandes policiais que traba-
lhavam na minha época. Chegamos no 2º DP,
uma época, coordenados pelo dr. Anivaldo
Registro. Chegamos a esclarecer 95% de to-
dos os crimes na área do 2º. Era um índice
elevadíssimo. Hoje não faz mais isso. Tam-
bém não tem gente suficiente. Difícil. A Polí-
cia Civil era respeitada. Muito respeitada.

Jornal do Sinpol - Qual ou quais casos
em que o senhor atuou mais marcaram sua
carreira na Polícia Civil?

Célio Antônio Santiago - Foram vários
casos. Muitos mesmo. Levantamos
sequestros, roubos, latrocínios. Não adianta
falar mais sobre isso. Já passou. Não gosto
de comentar mais sobre isso, porque repre-

Foto: Hugo Luque

sentaram muita dor para muitas famílias. Fico
feliz porque participei dos esclarecimentos e
apresentamos os criminosos para serem puni-
dos pela Justiça.

Jornal do Sinpol - Durante sua carreira
como investigador, o senhor concluiu o cur-
so de direito. Após sua aposentadoria, pas-
sou a trabalhar como advogado. Como foi
essa mudança?

Célio Antônio Santiago - Para mim, foi
uma transformação normal. Estava na Polícia,
mexia com crime. Me tornei advogado, conti-
nuei advogando na área criminal. A diferença
é que acabei mudando de lado. Antes eu apon-
tava o responsável. Faz 21 anos que estou
advogando e buscando dar o direito de defe-
sa previsto pela Constituição Federal.

Jornal do Sinpol - Como começou sua
história com o Sinpol?

Célio Antônio Santiago - Na diretoria, fui
convidado pela Maria Alzira [da Silva Corrêa]
nem lembro bem quanto tempo faz, para fazer
parte de uma chapa que iria concorrer às elei-
ções. E fomos eleitos. Aí não saí mais. Fui fi-
cando. Depois voltou o Eumauri e acabei se-

guindo como primeiro vice-presidente. E fi-
quei até agora, infelizmente assumindo após a
morte do Eumauri. Minha vida inteira fui as-
sociado ao Sinpol. Minha ficha é número 81,
da época da fundação da Apocirp.

Jornal do Sinpol - Nas últimas adminis-
trações, o senhor esteve sempre à frente do
sindicato, como primeiro vice-presidente.
Quais os momentos mais marcantes deste
período? Houve, inclusive, um encontro com
o hoje ministro do Supremo, Alexandre de
Morais, onde o senhor o cobrou na frente de
várias pessoas.

Célio Antônio Santiago - (Risos) Dr. Ale-
xandre é um professor, uma pessoa bacana.
Foi Delegado Geral, foi secretário [da Segu-
rança Pública], tivemos vários encontros com
ele. Não foi só um não. Conversar, cobrar. Ele
é muito respeitador. O que mais marcou, de
toda essa época, foi a greve na porta do Palá-
cio dos Bandeirantes, em outubro de 2008. Foi
mesmo o que mais me marcou em minha pas-
sagem pelo Sinpol. No meio da confusão, de
gás de efeito moral, estava lá, como muitos
outros amigos, para lutar pelo que é nosso
direito.

Jornal do Sinpol - Como foi encarar a
morte de Eumauri, reunir forças e assumir o
sindicato que é considerado um dos mais atu-
antes do Estado?

Célio Antônio Santiago - Foi uma das
coisas mais difíceis. Além de presidente,
Eumauri era meu amigo particular, já da época
da Apocirp. Trabalhamos juntos na DIG, tinha
uma grande consideração e apreço por ele.
Foi um choque para todos nós. Não esperava
acontecer isso. Esperava que ele terminasse o
mandato, aproveitasse ainda mais tempo essa
nova sede. Mas não teve tempo e, como vice,
tive que assumir. Vamos levando, fazendo sem-
pre meu melhor possível.

Jornal do Sinpol - Como está o Sinpol
hoje, em termos de estrutura?

Célio Antônio Santiago - Hoje o Sinpol é
o melhor do Brasil. O pessoal da Cobrapol
(Confederação Brasileira de Trabalhadores Po-
liciais Civis), da Feipol (Federação Interesta-
dual dos Policiais Civis), que estiveram visi-

tando e conhecendo nossa nova sede, falam
sempre a mesma coisa: não existe outro sindi-
cato no Brasil igual ao Sinpol de Ribeirão Pre-
to. Graças a Deus e graças ao Eumauri. Hoje
temos essa nossa nova sede social, temos
nosso clube de campo, também conhecido por
Chácara do Sinpol. Temos um grande número
de associados, participativos, graças a Deus.
Nós chamamos nosso clube de Chácara, mas
é um clube bem estruturado, graças a Deus. A
partir do próximo ano iremos fazer uma refor-
ma, deixar o local ainda mais bonito.

Jornal do Sinpol - O que muda no Sinpol
após sua posse?

Célio Antônio Santiago - Tentei não mu-
dar nada. Mudar o quê? Funcionários
bacanas, diretoria muito boa, participativa e
unida, todos nos ajudando, graças a Deus. A
única coisa que mudei foi o horário. Antes
uma parte dos funcionários entrava às 08h00
e saía às 17h00. Outra parte entrava às 08h00 e
saía às 18h00. Eu mudei, unificando tudo. Hoje
todos entram às 08h00 e saem às 17h00. Fun-
cionando ininterruptamente neste período.

Jornal do Sinpol - Como é o trabalho
com a diretoria?

Célio Antônio Santiago - Sempre houve
uma simbiose. Todos trabalham em conjunto,
com união. Tem o Darci [Gonzales] que é meu
vice; o Júlio - que faz parte de nossa diretoria;
a Fátima, nossa diretora secretária; o senhor
Carlos, nosso tesoureiro que é muito
participativo. Os funcionários também, todos
nos apoiam, estão sempre prontos para aten-
der da melhor forma ao nosso associado, gra-
ças a Deus. A diretoria está bem unida.

Jornal do Sinpol - E o relacionamento
com o associado?

Célio Antônio Santiago - Sempre tive
muitos amigos na Polícia Civil e mantenho isso
no sindicato. Eu frequento a Chácara pratica-
mente todo final de semana. Gosto de fazer
natação e vou para lá. Muitos policiais tam-
bém vão para lá aos finais de semana e nos
encontramos, batemos um papo, colocamos a
amizade em dia. E muitos vem aqui nos visitar
e conhecer o prédio, graças a Deus.

Jornal do Sinpol - Uma das principais
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bandeiras do Sinpol é a luta por aumento
no efetivo da Polícia Civil. O senhor traba-
lhou e coordenou equipes numerosas e hoje
as equipes são diminutas, muitas vezes inca-
pazes de atender todas as ocorrências. Como
o senhor analisa esse paradoxo?

Célio Antônio Santiago - Não há nem
análise para ser feita. Simplesmente hoje não
tem gente em número suficiente para fazer o
trabalho de um policial civil e o governo não
contrata. A Polícia Civil tinha de 44 para 45 mil
policiais civis na ativa. Hoje tem 20, 21 mil e
não há esperança de contratar alguém. O se-
cretário da Segurança [General João Camilo
Pires de Campos] nos prometeu que, no ano
que vem, vai contratar mais policiais civis. São
900 vagas para escrivão, 400 para investiga-
dor, 200 para delegado. Mas só na conversa.
Firme, no papel, nada por enquanto. E vai di-
minuindo cada vez mais. Eu trabalhei da DIG,
na minha época. Éramos em 42 investigado-
res. Dia desses estive lá, probleminha parti-
cular meu, tinha apenas quatro. então acabou.
Como os caras vão investigar? Não tem jeito.
E olha que hoje é DEIC [Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais], ganhou um
nome pomposo, mas não veio ninguém a mais
para compor a equipe.

Jornal do Sinpol - E a questão dos salá-
rios? Hoje o policial civil paulista recebe o
pior salário pago pelas Polícias Civis de todo
o Brasil. Como está essa defasagem?

Célio Antônio Santiago - Nossa briga,
além de trazer gente para a Polícia Civil é em
relação ao salário. Tivemos já duas idas a São
Paulo, fizemos manifestação lá, tentando che-
gar até a porta do Palácio dos Bandeirantes.
O Doria colocou a Polícia Militar fechando o

acesso ao Palácio dos Bandeirantes, não po-
dia estacionar e não atendeu ninguém. Fize-
mos a manifestação, mas o Doria não deu res-
posta até hoje. E faz 10 anos que não tem au-
mento de salários para a Polícia Civil.

Jornal do Sinpol - O PSDB é o maior
algoz da Polícia Civil?

Célio Antônio Santiago - É o pior que
teve. São mais de 20 anos no poder e nunca
fez nada pela Polícia Civil. Nenhum governa-
dor que entrou, pelo PSDB, jamais fez nada
pela Polícia Civil.

Jornal do Sinpol - E qual sua opinião em
relação ao governador João Dória?

Célio Antônio Santiago - (Risos) Prefiro
nem manifestar o que penso a respeito desse
cidadão. Não gosto dele. Não admito o que
ele faz, sou contra ele. Mas, na verdade é um
lixo. Desrespeita todo mundo. Podia ter a dig-
nidade de ao menos receber todo mundo e
dizer que não tem dinheiro, mas conversar, tra-
tar-nos com respeito. Mass nem isso ele é ca-
paz de fazer.

Jornal do Sinpol - Como o senhor citou,
nos áureos tempos, a Polícia Civil e os poli-
ciais civis eram respeitados. Na sua opinião,
os sucessivos governos do PSDB, culminan-
do com Doria, minaram a Polícia Civil, fa-
zendo com que perdesse o respeito da popu-
lação?

Célio Antônio Santiago - Toda culpa é
do PSDB. De todos os governadores que pas-
saram, de não dar aumento e não apoiar a car-
reira policial. Tanto que Ribeirão Preto tinha
oito delegacias e hoje tem três. E vai ter ape-
nas uma. Estão levando para a a Avenida In-
dependência. É uma reestruturação? Mentira.
Não é reestruturação. Não tem gente nos dis-

tritos. Vão colocar num prédio só para parecer
que tem gente suficiente trabalhando. Se jun-
tar todos os policiais civis da ativa, talvez nem
assim dê o suficiente para uma única delega-
cia. Sem contar que a pessoa vai sair do
Quintino Facci II, pegar um ônibus até o Cen-
tro e outro até a Avenida Independência para
fazer uma reclamação de um furto de bicicleta,
por exemplo? Vai desistir. Se achar alguém que
a ajude, faz pela internet. Senão, deixa pra lá.
Aí os índices de criminalidade vão cair, por-
que não tem registro de crime.

Jornal do Sinpol - Qual sua mensagem
para os policiais civis?

Célio Antônio Santiago - Quem está na
Polícia Civil, é porque gosta. Então tem que
batalhar, tem que tentar, tem que fazer, apoiar
o Sinpol, apoiar as brigas do sindicato, as idas
a São Paulo. Quando a gente marcar para ir a
São Paulo, que o pessoal, mesmo da ativa,
peça ao seu delegado. Se for o caso, nós da
diretoria vamos lá pessoalmente falar com o
delegado para liberar esse povo para brigar
em São Paulo. Porque além do interesse, dos
investigadores, escrivães, auxiliares de
papiloscopia, agentes, também é interesse dos
delegados brigar por isso. É interesse de to-
das as carreiras.

Foto: Hugo Luque
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Diretores do sindicato foram conhecer as instalações dos dois hospitais, que são referência na região e integram a rede do convênio SERMED

A convite da diretoria da SERMED, dire-
tores do Sinpol foram conhecer pessoalmente
as novas instalações dos hospitais São Lucas
e Ribeirânia, ambos integrantes da rede de
convênios. A visita ocorreu por conta das
negociações entre sindicato e a operadora de
convênio de Saúde e foi realizada no dia 11 de
novembro, para que a diretoria pudesse pas-
sar suas impressões aos associados durante
a assembleia que foi realizada pelo sindicato
no dia 25 de novembro (leia matéria nesta edi-
ção).

Participaram da visita, representando o
Sinpol, seu presidente, Célio Antônio Santia-
go; a diretora-secretária Fátima Aparecida Sil-
va; a 2ª diretora-financeira Cristina Moroti Felix
e o diretor-conselheiro Júlio Cesar Machado.
A SERMED fez questão de convidar os dire-
tores e apresentar os dois hospitais, conside-
rados centros de referência em saúde privada
na região de Ribeirão Preto.

Segundo o presidente do Sinpol, foi uma
visita de cordialidade, mas muito oportuna.
“Tivemos condições de conhecer bem não
somente as instalações da rede credenciada
que integra a SERMED, mas sobretudo sua
estrutura. Pudemos constatar o crescimento
do grupo SERMED na região”, explicou Célio.

Durante as visitas aos dois hospitais, os
diretores do Sinpol, acompanhados de direto-

res da SERMED, foram recepcionados por di-
retores do São Lucas e Ribeirânia. A diretora-
secretária do Sinpol, explicou que a busca por
outro plano de saúde, por conta dos proble-
mas enfrentados pelos associados junto ao
São Francisco/Hapvida, levou o sindicato a
se reunir com a diretoria da SERMED.

A conclusão que tivemos nos levantamen-
tos realizados foi que, hoje, em nossa região,
é o plano de saúde que mais se aproxima do
São Francisco Saúde/Hapvida, seja em cober-
turas ou área de atuação. Posso até dizer que,
muito em breve, estará em níveis superiores. E
nas visitas aos hospitais São Lucas e
Ribeirânia, constatamos a estrutura que seria
colocada a nosso dispor. Ficamos realmente
satisfeitos com o que vimos e a variedade de
serviços que eles estão preparando para nos
oferecer”, acrescentou Fátima.

As negociações com a SERMED prosse-
guem. “Nosso objetivo é conseguir o máximo
de benefícios para nossos associados, com
qualidade no atendimento e preços justos.
Então seguimos negociando para que seja uma
troca de convênio realmente interessante. E
vamos seguindo cobrando o São Francisco/
Hapvida até onde for possível. Não havendo
melhoras, teremos que seguir outros caminhos
que sejam benéficos ao policial civil
conveniado”, conclui Célio.

Diretores do Sinpol acompanhados de diretores da Sermed e do São Lucas,
durente visita ao hospital localizado na Vila Seixas

Foto: Sinpol
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A Polícia Civil de Leme (Deinter 9) encon-

trou, na madrugada de 01 de dezembro, o corpo
de uma mulher, de 31 anos, que estava desapa-
recida desde 20 de novembro, após ter saído
com um homem com o qual se relacionava espo-
radicamente.

Desde seu desaparecimento, agentes inves-
tigaram imagens de várias câmeras de
monitoramento dos últimos registros da vítima,
identificaram testemunhas, apreenderam objetos

e telefones celulares, bem como realizaram exa-
mes periciais no veículo do suspeito, com quem
ela havia sido vista pela última vez, com vida.

O cadáver da vítima foi localizado, em avan-
çado estado de decomposição, em uma galeria
pluvial, de um novo bairro em instalação na zona
rural da cidade, tendo sido deflagrada uma gran-
de e velada operação para remoção do cadáver
pelo Corpo de Bombeiros e para a realização dos
trabalhos periciais, com total discrição e digni-

dade.
A vítima foi identificada e a partir dos demais

elementos de prova colhidos durante a investi-
gação. A Polícia Civil localizou o suspeito que
acabou confessando o crime, que foi motivado
por ciúmes.

O autor foi preso e posto à disposição da
Justiça, a fim de responder pelos crimes de
feminicídio qualificado e ocultação de cadáver.

Por: Polícia Civil Local onde o corpo foi deixado
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Durante a reunião, foi definida a ruptura com a São Francisco Odonto e intensificar as cobranças para evitar a ruptura também com a

Hapvida Saúde

A primeira assembleia realizada na nova sede
social do Sinpol, no dia 25 de novembro, levou um
bom número de associados a participarem da reu-
nião, que ocupou todos os assentos disponíveis
no auditório do prédio do sindicato. A reunião, que
começou pontualmente às 19h00, trouxe na pauta
uma questão que vem incomodando os policiais
civis associados há um bom tempo: a questão dos
planos de saúde.

Desde que o grupo São Francisco Saúde foi
vendido para a operadora de planos de saúde
Hapvida - considerado a maior operadora do Norte
e Nordeste brasileiro, com sede em Fortaleza-CE -, as
reclamações vem crescendo gradativamente. Segun-
do o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago,
a principal queixa é o descredenciamento de um gran-
de número de médicos.

“Muitos associados vinham desenvolvendo
tratamento, em alguns casos, há vários anos. E, de
uma hora para outra, houve o descredenciamento,
impedindo, em muitos casos, a continuidade do tra-
tamento. Isso sem contar a dificuldade para marcar
consultas, exames, cirurgias. Depois que a Hapvida
assumiu o São Francisco Saúde, a coisa complicou
demais e convocamos a assembleia para buscar sa-
nar esse problema de uma vez por todas”, explicou
Célio.

Os diretores do Sinpol explicaram a forma como
foi feita a checagem com outros convênios de saú-
de e odontológicos. E esclareceram porque chega-
ram à conclusão de que a SERMED, que opera tanto
convênios médicos quanto odontológicos, com
estrutura e valores próximos aos pagos pelos asso-
ciados ao convênio São Francisco/Hapvida.

Também foi colocado na assembleia que foram
feitas visitas aos dois principais hospitais da rede
credenciada SERMED, o São Lucas e o Ribeirânia e
a impressão obtida pela diretoria na visita foi ótima
(leia matéria nesta edição).

Participaram da assembleia três representantes
da SERMED Saúde e SERMED Odontologia, que
também usaram a palavra para se dirigir ao associa-

do do Sinpol e revelar como será a parceria, caso
aprovada ao final daquela reunião.

Entre os diferenciais, estão o convênio médico-
hospitalar, considerada uma inovação em convêni-
os de saúde. Outro ponto que muito agradou aos
presentes à assembleia foi em relação aos planos
odontológicos, que oferecem opções mais
abrangentes, incluindo tratamento de canal e im-
plantes dentários.

A diretora-secretária Fátima Aparecida Silva fez
questão de informar que, em nenhum momento, o
Sinpol pensou em romper com o São Francisco Saú-
de/Hapvida. “Temos conveniados com consultas
marcadas, outros com cirurgias agendadas até para
datas próximas. Outros ainda estão internados para
se submeterem a cirurgias ou se recuperando de
procedimentos médicos realizados”, explicou aos
presentes.

Votação
Depois de feitas as considerações e esclarecidas

dúvidas levantadas pelos presentes, a mesa direto-
ra iniciou, então, a votação. E, em todos os quesitos,
o resultado foi quase unânime - apenas um voto
contrário ao que foi decidido.

Os associados que utilizam o convênio saúde
do sindicato, autorizaram a ruptura unilateral e ime-
diata com o plano odontológico do São Francisco/
Hapvida. Isso foi justificado por conta das reclama-
ções diárias e diversas, seja por descredenciamento
de profissionais ou pela dificuldade em marcar con-
sultas.

Na votação seguinte, os associados aprovaram
também de forma quase unânime, que a diretoria
continue cobrando a diretoria da São Francisco Saú-
de/Hapvida para corrigir os pontos nevrálgicos de
insatisfação, tanto em relação à falta de médicos por
conta do descredenciamento, quanto à dificuldade
de marcação de consultas, cirurgias ou outros pro-
cedimentos. Se não houver melhora, a assembleia já
definiu que a diretoria tem autorização para romper o
contrato com a São Francisco Saúde/Hapvida.

“Neste caso, a diretoria vai monitorar a presta-

ção de serviços, mas é fundamental que nossos
sindicalizados que utilizem o convênio médico, nos
mantenham informados, seja para elogiarem ou re-
clamarem. E, se não houver mesmo saída, vamos
romper. Mas esperamos não ter que chegar a esse
ponto”, avaliou Célio.

Por fim, os associados autorizaram, através da
votação, a diretoria do Sinpol a firmar os convênios
médico e odontológico com a SERMED. No plano
odontológico, além do plano básico semelhante ao
que tinha com a São Francisco Odontologia, serão
oferecidos mais dois planos, com coberturas mais
abrangentes, porém com custos maiores pelos acrés-

cimos de atendimento. Tanto no plano SERMED
Saúde, quanto SERMED Odontologia, a diretoria
pretende informar urgentemente os valores para que
os associados possam exercer o direito de escolha.

“Foi uma grande reunião. A primeira assembleia
na nossa nova sede social, decidindo um assunto
de extrema importância para todos nós, que somos
órfãos de um plano de saúde, porque o governo
nos oferece o IAMSPE, que não atende praticamen-
te nada no interior. Assim, desde a fundação do
Sinpol, o convênio médico e odontológico sempre
foi a melhor solução para todos. E o associado é
quem decide os rumos do sindicato”, concluiu Célio.

Na foto mais ao alto, Diretores do Sinpol durante assembleia que contou com participação
de diretores da SERMED; acima, sindicalizados compareceram em bom número
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Por: Célio Antônio Santiago (*)

Em artigo publicado no site do Estado de
São Paulo em 28 de outubro de 2021, os pro-
fessores Antônio Sérgio Araújo Fernandes (do
Núcleo de Pós-Graduação em Administração
da UFBA) e Marco Antônio C. Teixeira (do
Departamento de Gestão Pública da FGV/
EAESP e presidente do Conselho Consultivo
da Sociedade Brasileira de Administração Pú-
blica) definem como malsucedida a PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucional) 32/2020.

Justamente a PEC que tinha tudo para fa-
zer uma reforma administrativa digna, como
esperava o Brasil, com austeridade fiscal e
acabando com privilégios absurdos usufruí-
dos por uma casta de privilegiados do setor
público - não necessariamente servidores pú-
blicos de carreira.

Os autores do texto lembram que a PEC foi
aprovada em setembro na comissão especial
e aguarda votação no Plenário da Câmara e,
apesar das sete versões, o texto aprovado
possui elementos críticos. Eles elencam cinco
pontos como mais críticos na chamada ver-
são “Frankenstein”, por ter recebido emen-
das de todos os lados políticos possíveis:

“1) terceirização ampla e a contratação
de pessoal de empresas para prestação de
serviços públicos;

2) prazo máximo de expiração de contra-
to temporário de servidor de 10 anos;

3) possibilidade de redução de 25% de
remuneração e jornada de servidores em caso
de crise econômica;

4) não definição das chamadas ativida-
des exclusivas de estado;

5) aposentadoria integral para Polici-
ais.

Os outros elementos constantes no texto,
grosso modo são sub-reptícios com tratamen-
to contemplado na Constituição Federal e
na Lei 8112/90 e em nada agregam substan-
cialmente ao que já está regulamentado.”

Claro que o projeto apresenta muitas ou-
tras inconsistências. A principal e que pode
causar grandes transtornos à nossa classe,
os policiais civis, é a incapacidade do projeto
em definir atividades exclusivas de Estado.
Esse ponto, caso não seja acompanhado bem
de perto pelos policiais civis, pode decretar a
morte definitiva das carreiras policiais civis.

A PEC 32 cria brechas para uma
terceirização em larga escala. E deixa os polici-
ais civis, por exemplo, à mercê de políticos
exigindo que tudo seja feito à sua maneira,
independente da Instituição. Isso, na prática,
significa que um policial civil pode ser sumari-
amente demitido por simplesmente cumprir sua
função estatutária, caso não esteja de acordo
com o que deseja a “autoridade”. Possibilita-
ria um aparelhamento político mais intenso.

Na análise dos professores, publicada no
site do Estadão, isso ocorreu, sobretudo, por-
que simplesmente não houve debate. A PEC
foi tocada sem amadurecimento, num momen-
to de instabilidade política e econômica, du-
rante um período crítico de pandemia e com
um Congresso dominado por polarizações inú-
teis e generalidades desnecessárias.

De fato, como bem observaram os auto-
res, a principal função da PEC 32, que era ob-
ter uma austeridade fiscal e cessar os privilé-
gios do alto escalão que domina os três pode-
res, passou longe das propostas discutidas.
Mais uma vez, colocaram o servidor público
de carreira no olho do furacão e, em nome da
generalização, buscaram penalizar aquele que,
realmente, trabalha pela sociedade.

O Sinpol tem acompanhado atentamente
todos os desdobramentos da PEC 32/2020. Po-
deremos até sofrer com os desmandos da clas-
se política, mas jamais seremos pegos de sur-
presa. O que for possível fazer para garantir
nossa integridade enquanto servidores públi-
cos, faremos. Mas, independente disso, é sem-

pre bom lembrar que cada um de nós tem o
dever de fiscalizar os parlamentares, de co-
brar-lhes posturas adequadas. 

Ano que vem será eleitoral. Justamente as
eleições que vão definir quem continuará em
Brasília. Pode ser que votem de qualquer jeito
a PEC. Pode ser que ela seja ineficiente para
todos os lados. Pode ser que o resultado pre-
judique por demais os servidores - exceto os
militares, que têm um lobby fortíssimo e estão
à margem dos riscos que as demais categorias
correm. Pode ser que nem seja votado.

Mas é bom, entre tantas possibilidades,
que marquemos presença junto aos deputa-
dos e senadores. Eles precisam de nosso voto,

do voto de nossos familiares e do voto da
população para continuar em Brasília. E isso
passa, necessariamente, por votarem com co-
erência. Então, minha gente, vamos cobrar
nossos nobres parlamentares. Seja por e-mail,
mensagem de aplicativo WhatsApp, telefo-
nema, não importa. Até mesmo usemos o tele-
grama. O importante é pressionar. E o Sinpol
segue na luta. Você acompanha em nosso jor-
nal e em nosso site (www.sinpolrp.com.b) to-
dos os desdobramentos. Vamos nos unir e
evitar o pior. Juntos somos mais fortes.

(*) Célio Antônio Santiago é investiga-
dor aposentado, advogado e presidente do
Sinpol
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Equipes das especializadas DIG (Dele-
gacia de Investigações Gerais) e DISE (De-
legacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes), ambas de Sertãozinho, realizavam no
dia 12 de novembro uma diligência para
cumprir mandado de prisão contra um ho-
mem procurado pela Justiça. Ele é conside-
rado um elemento de alta periculosidade.

O homem é suspeito de haver participa-
do de um assalto a uma usina de cana-de-
açúcar localizada na zona rural da cidade.
Na ocasião, um PM acabou sendo grave-
mente ferido pelo suspeito, após ser se-
guidamente agredido pelo criminoso.

Após investigações, os policiais civis

Homem estava sendo procurado por ter participado de um assalto em uma usina de cana-de-açúcar na região e tentou fugir dos policiais civis

chegaram ao suspeito e, munidos de man-
dado de prisão, foram a campo para tentar
localizá-lo. Ao perceber a chegada da Polí-
cia Civil, o suspeito tentou empreender
fuga, subindo ao telhado da casa para, de
lá, seguir pulando por outros telhados até
se sentir livre dos policiais civis.

Mas a tentativa de fuga não durou pra-
ticamente nada. Tão logo subiu ao telha-
do, o homem acabou caindo e foi captura-
do. Os policiais civis acionaram o SAMU,
que encaminhou o homem até uma unida-
de ambulatorial para atendimento. Após
receber atendimento médico, ele acabou
preso.

Local onde
procurado

trapalhão caiu ao
tentar fugir dos
policiais civis

Foto: Divulgação
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A Polícia Civil prendeu dois homens, de

24 e 27 anos, durante a operação “Fortior”,
deflagrada para combater crimes, como o trá-
fico de drogas, posse ilegal de armas de fogo
e estelionato, na cidade de Guariba, na região
da Delegacia Seccional de Sertãozinho. A ação
ocorreu no dia 26 de novembro.

Os trabalhos em campo foram realizados
por agentes da Delegacia Sede do município,
com apoio do Grupo de Operações Especiais
(GOE) da Seccional de Sertãozinho e outras
unidades da Polícia Civil na região, além da
Polícia Militar, Canil da Penitenciária e Guarda
Civil Municipal (GCM) de Ribeirão Preto. As
equipes se mobilizaram para o cumprimento
de mandados de prisão e de busca e apreen-

são, expedidos pela Justiça.
Como resultado da ação, foram realizadas

duas prisões em flagrante. Uma delas ocorreu
em um imóvel, na avenida Salvador
Campanhão, onde foram encontradas 185 por-
ções e 1 tablete de maconha, 187 porções de
crack e 75 de cocaína, além de um revólver
calibre 38 e quatro munições do mesmo cali-
bre. No local, também foram localizados ca-
derno com anotações, um celular e R$ 631.

A outra prisão ocorreu em uma residência,
na rua Cabo Erick Ardenghe. Na casa, foram
encontrados mais 20 tabletes de maconha, ba-
lança de precisão, caderno com anotações, rolo
de plástico filme, CPU, notebook e um celular.
Além disso, foram localizados 100 chips telefô-

nicos, os quais, segundo o autor, eram utiliza-
dos em fraudes.

Todo o material encontrado nos imóveis
foi apreendido para perícia e os dois presos
autuados em flagrante por tráfico de drogas e
posse ou porte ilegal de arma de fogo de uso

restrito. Depois de indiciados, ambos foram
encaminhados à Cadeia Pública de Pradópolis
para permanecerem à disposição da Justiça.
Participaram da operação 22 policiais civis, com
apoio de seis viaturas.

Por: Nathalia Pagliarini

Policiais civis que participaram da Operação Fortior, em Guariba

Foto: Divulgação
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A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de São Carlos, manteve
sua rotina de produtividade no combate ao
tráfico de drogas e não deu trégua para os
traficantes, levando-os à prisão e causando
grandes prejuízos, além de impedir a circula-
ção de drogas na região.

Num dos casos, os policiais civis, coorde-
nados pelo delegado titular, dr. Miguel Carlos
Capobianco Júnior, apreenderam um menor e
prenderam um homem. Os dois foram
flagrados traficando drogas. A dupla vinha
sendo investigada pelos policiais civis da es-
pecializada e, ao constatarem as suspeitas de
tráfico, foi requisitado junto ao Poder Judiciá-
rio mandado de busca e apreensão.

Ao cumprir o mandado, em 19 de novem-
bro, os policiais civis localizaram e apreende-
ram 138 eppendorfs com cocaína, 90 porções
maiores de maconha, 165 porções também de
maconha, embaladas em invólucros, além de
um tijolo e meio de maconha e 1.230 pedras de
crack.

Os policiais civis localizaram também ape-
trechos utilizados para fracionar e embalar a
droga e balanças de precisão. No local, os
policiais civis também apreenderam cinco apa-
relhos celulares e 11.500 cápsulas vazias, que
seriam utilizadas para fracionar cocaína.

Todo o material foi levado à sede da espe-
cializada e encaminhado para perícia. Os dois
elementos flagrados traficando também foram

Especializada apreendeu menor e prendeu rapaz com centenas de porções de droga e homem com diversos pés de maconha plantados e
cultivados em casa

levados para a sede da DISE. O homem foi
autuado em flagrante e encaminhado ao Cen-
tro de Triagem da cidade de São Carlos. Já o
adolescente infrator foi apreendido e recolhi-
do à Fundação Casa, na cidade de Araraquara,
para regular responsabilização criminal. As
investigações prosseguem para tentar identi-
ficar a origen da droga apreendida.

Plantação de maconha
Em outra ação, os policiais civis da espe-

cializada receberam uma denúncia a respeito
de um homem que, supostamente, estaria cul-
tivando maconha em sua residência, na Vila
Prado. Diante da informação, os policiais ci-
vis requisitaram mandado de busca e apreen-
são à Justiça.

De posse do mandado, a equipe coorde-
nada pelo dr. Miguel foi a campo, no dia 24 de
novembro, e chegou à residência de um jo-
vem de 22 anos, na Rua São Pio X, na Vila
Prado. próximo à região central da cidade. No
local, ao realizar as buscas, a equipe encon-
trou uma plantação de maconha, que chegou
a surpreender a equipe.

Foram encontrados vasos contendo 14 pés
de maconha, além de frutos da erva pendura-
dos e expostos num processo de secagem,
preparando a maconha para se tornar própria
para o consumo de dependentes químicos.
Havia cerca de 29 frutos secando ao sol. Tam-
bém encontraram um pote de vidro com várias
sementes, aparentemente de cannabis sativa,

o nome científico para a droga ilícita.
Havia ainda uma balança de precisão e di-

versos invólucros plásticos de conservação,
contendo folhas de maconha já picadas. Ao
se ver flagrado pelos policiais civis, o acusa-
do tentou resistir à prisão e foi necessária for-
ça moderada para conter o jovem. A droga e o
acusado foram levados à sede da DISE de São
Carlos.

O homem acabou sendo autuado em fla-
grante e encaminhado ao Centro de Triagem
de São Carlos. Havia ainda uma mulher na casa,
que também foi conduzida à delegacia, mas

liberada após prestar depoimento. Toda a dro-
ga foi apreendida.

De acordo com os policiais civis, no local
foi encontrada uma parte da droga conhecida
por “camarões”. É uma parte da maconha difi-
cilmente encontrada para a venda, diante de
seu alto teor de toxidade. É considerada uma
espécie de flor pura da maconha, onde há maior
quantidade de substância entorpecente. A
equipe da DISE de São Carlos destacou a im-
portância da denúncia. Nos dois casos, os
denunciantes tiveram seu sigilo mantido e tra-
ficantes foram retirados das ruas.

Pés de
maconha

apreendidos
pela DISE de
São Carlos

durante ação
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Município, que conta com novo delegado interino, teve ação da DISE e DDM de São Carlos, além de policiais civis do município

esclarecerem roubos e furtos

A Delegacia do Município de Ibaté está com
um novo delegado interino. Trata-se do dr.
Miguel Carlos Capobianco Júnior, que também
é titular da DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) da Seccional de São
Carlos. E a produtividade foi alta no mês de
novembro, naquela cidade.

No dia 05 de novembro, policiais civis da
Delegacia de Ibaté conseguiram identificar o
autor de diversos furtos e recuperar os objetos
subtraídos. Um homem de 20 anos acabou pre-
so pelos crimes de furto qualificado registrados
na cidade.

De acordo com os policiais civis, a investi-
gação e as diligências coordenadas pelo dr.
Miguel possibilitaram identificar o jovem sus-
peito. Ele foi localizado e abordado por uma
equipe que fazia policiamento judiciária e, com
ele, foram localizados diversos produtos fru-
tos dos crimes cometidos pelo jovem.

Foram apreendidos fios e cabos de eletrô-
nicos, produtos de trato para animais domésti-
cos furtados de um pet shop, além de outros
objetos. Ao interrogar o jovem suspeito, os
policiais civis conseguiram identificar possíveis
compradores das mercadorias, que, se compro-
vado, vão responder por receptação. Eles se-
rão indiciados e terão que prestar depoimento.
O homem foi autuado em flagrante e colocado
à disposição da Justiça.

DISE e DDM
No dia 10 de novembro, equipes da DISE

(Delegacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes) e DDM (Delegacia de Defesa da Mulher)
da Seccional de São Carlos, estiveram em Ibaté
para cumprir um mandado de busca e apreen-
são.

Na ocasião, localizaram e apreenderam na
casa indicada para a ação728 porções de maco-
nha, 455 pedras de crack, um revólver marca
Taurus, calibre 38 e numeração suprimida, com
seis cartuchos intactos, além de R$ 973 em es-
pécie. O homem foi autuado por tráfico de dro-
gas e posse ilegal de arma de fogo de uso res-
trito e acabou preso, permanecendo à disposi-
ção da Justiça. As investigações prosseguem.

Esclarecimentos
No dia 19 de novembro, policiais civis de

Ibaté, coordenados pelo delegado interino, dr.
Miguel, conseguiram esclarecer casos de rou-
bos e furtos, entre os quais uma tentativa de
roubo de carga. Os produtos alvo da tentativa
estariam avaliados em mais de R$ 500 mil.

Os policiais civis conseguiram identificar
autores de roubos e furtos de veículos, escla-
recendo assim diversos furtos registrados na
cidade, além de roubos a estabelecimentos co-
merciais, como a uma loja e um posto de com-
bustíveis da cidade.

O posto de combustíveis fica às margens
da Rodovia SP 310 (Washington Luiz), no tre-
cho de Ibaté. Na ocasião, havia ums carga ava-
liada em R$ 500 mui que sofreu uma tentativa
de roubo.

Com o esclarecimento em questão, os po-
liciais civis conseguiram, somente no mês de
novembro, esclarecer 13 delitos, com nove
suspeitos devidamente identificados. Os res-
ponsáveis serão indiciados e devem respon-
der por crimes de roubo, furtos, receptação,
falsa comunicação de crime, formação de qua-
drilha, entre outros.

Segundo os policiais civis, alguns dos ele-
mentos já se encontram presos e à disposição

da Justiça. A equipe da Delegacia de Polícia
de Ibaté aguarda decisão judicial quanto aos
pedidos de prisão, mandados de busca e
indiciamentos.

Em entrevista à imprensa, o delegado elo-
giou sua equipe. “Embora seja um grupo pe-
queno em número de funcionários, tem se des-
dobrado e dado o máximo empenho ao traba-
lho investigativo e policial”, concluiu dr.
Miguel.

Droga apreendida por policiais civis em Ibaté

Foto: Divulgação
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ANIVERSARIANTES DE JANEIRO E FEVEREIRO

12

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

JANEIRO
1

André Luís Ribeiro Chagas
Patrícia Berlanda Custódio da

Silva
2

Carlos Alberto Innocente
Marco Aurélio Valentin

Mário Augusto Pontolio de
Andrade

3
Marta Lúcia Ribeiro Tavares

Oswaldo Bigotto
4

Antônio Benedito Canato
Joana D´Arc Araújo Silva

Tadeu Marques de Oliveira
5

Alexandre Dias de Carvalho
Aparecida de Fátima Fabrega

Orteiro
Luiz Carlos Rossi Borzani

6
Erotildes Juraci de Oliveira

Moreno
Josué Sampaio de Araújo

Maria Bernadete Schieber Cury
Sílvio de Souza Lima Filho

Vânia França Machado
Wilson Carlos Milani

7
Antônio Renato Lopes da Cunha
Jaqueline Galdiano Pereira Costa

Paulo César Mendes
Rodrigo Alberto Cardoso

8
Adeilton Ribeiro Tavares dos

Santos
9

José Saul Martins
Mário Marcos Guimarães Abeid

Simei de Moraes Brião
10

Ivan Wohlers
José Augusto de Sant´Anna

José do Prado Ricarte
José Gonçalo Teixeira
Júlio Cesar Machado

Kikuo Luís Osvaldo Morino
11

Alexandre Antônio Belonci
Altino Pereira

Carlos dos Reis Francisco
Eliane Ferreira Pereira

José Eduardo Leonardo
Sérgio Mendonça

12
Denize de Paula Costa Passaglia

José Roberto Chagas
José Roberto da Silva

Milma Sandra Cocito Martins
13

Claudete Polo Gomes
Clóvis Samuel Barbosa

14
Jeni Boldrin Giorgetti
Kátya Aparecida Silva
Neuza Maria Sartori

Sebastião Ademir Fiorelli
15

Coriolano Antônio de Souza
Naves

Raphael Abbate
16

Antônio Valdecir Silva
Thamires Zarotti Machado

17
Júlio Cesar Cazu

Lenice Aparecida Bendassoli
Ferreira

Sérgio Ribeiro dos Santos
18

César Oliveira Pini
Luís Valério Castelline

Olésio Benedito de Souza
Sebastião Luiz Ribeiro Chagas

19
Elaine Aparecida Aprile Pires

Hélio Aparecido Gomes
Luciane Dezajacomo
Luiz Carlos da Silva

Paulo Sebastião de Araújo
Sérgio Luiz Porfírio

20
Dalva Elisa Fasanelli

Gerson Sebastião Pelayo

Márcio Rodrigues de Oliveira
Sebastião Carlos Franceschet
Sebastião do Carmo Mendes

21
Adriano Moura Denubila

Andréa Francelin Cristino
Barbosa Costa

Deise Rodrigues Aiello
Hélio Augusto da Silva

Maria Inês Santesso Pires
Pedro Thimoteo da Silva
Vanilda Manoel Correia

23
Ana Lúcia Macedo Sanches Mateus

Fabiana Farina
Marinilce Acrani Bonagamba

Cassucci
Paulo Cézar Villa

24
Lídia Mara Franco da Silva

Luiz Antônio Bernardo
Sebastião Paulo Pureza

25
Leila Liao Marino

Paulo Wilson Falconi
26

Alberto Conrado Garcia
Artibano José Cruz

Fernando Luís Giaretta
Milena Cristina Menegheli de

Souza
27

Antônio Marcos Boscolo
João Carlos de Arimathea Morais

28
Catarina Aparecida Pane

Jorge Silva
Luiz Augusto Carille Netto
Sílvia Maria Ferreira Novato
Vanderci Eduardo Pereira

29
Ana Lúcia Vilas Boas Cleto

Fátima da Silva Pereira Lima
Milton Wagner Boito

30
Carlos Aparecido da Silva Júnior

Edgard de Oliveira Dib
Idélcio Vanderlei Viccari

Marta Regina Scarpellini
Oswaldo José da Silva

31
Edna Lopes Pereira

Paulo Dal Farra Júnior
Tereza Cristina Gonçalves de

Oliveira
FEVEREIRO

1
Francisco Antônio de Oliveira

Glauber Christian Ribeiro
Ivo Lamorea

Urbano de Souza
2

Maria Lúcia Falconi
Silvana Aparecida Guedes Pereira

Sueli Aparecida Vitorino
3

Luzia Braz Ferreira
Neusa Helena Vicari

Ricardo Damas Cecílio
Ricardo Marques

Rogéria de França do Nascimento
Leite

4
Manoel Marcelino

Paulo de Tarso Elias
5

Airton José Dias
Carlos José Santana

Hélio Pereira
José Orlando Ziani Júnior

6
João Antônio Dionizio

Roberto Bernardo
Valdir Stevan

7
Helton Testi Renz

Luiza de Oliveira Rodrigues
Paulo Henrique Limiro

8
Cecília Scarpellini Talarico

Cláudio Edílio Pinheiro da Silva
Eliezer Pedretti da Silva

Luís Carlos Silveira
Sandra Regina Cherici

9
Luís Bucioli

Raquel Aparecida Bento Francis-
co Lima

Roberto Luís Limeira Volpe
Sílvio Luiz da Silva

11
Claudionice Belesso
Glória Esteves Vieira

12
Américo Martinelli Júnior
Eurípedes Ângelo Paixão

Walkíria Vendemiatti Masiero
13

Josiane Kátia Pacagnella do
Nascimento

14
Andrea Cristiane F. de Souza

Nogueira
Luiz Carlos Henrique Júnior
Valentim Ferreira dos Santos

15
Emerson Caetano do Nascimento
Maria de Lourdes Bernardes de

Oliveira
Maria Regina de Campos Franchi

Nelson Hugo Bernini Júnior
16

Adolfo Domingos da Silva
Júnior

Clóvis Luiz Ferreira
Dagmar Venâncio da Costa
José Antônio dos Santos

Marcos Paulo Gomes de Paula
Maria Cristina Brunini Silva
Sebastião dos Reis de Souza

17
Cairbar Eurípedes de Moraes

Joaquim Orlik Montanheri
Paulo César Machado

18
Robson Marchetto

Ubaldo Sbicca Neto
19

Antônio Cláudio Gimenes
Caroline Gabaldo Pessoa
Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa
20

Carlos Alberto Diogo

José Roberto de Oliveira
21

Jaira Luciana Guioto Alves
José Antônio Passalia

José Carlos Moreno Mansano
Josinaldo Victorino de Sousa

Paulo Costa de Paula
Valmir Ogrízio Silva

22
Elba Cristina Santiago de Oliveira

José Niles Gonçalves Nucci
Licanor de Souza Campos

Mauro Bacci
23

Décio Agostinho Gonzalez
Idelfonso Pereira da Silva

Maria Bernardete de Souza
Aguiar

Ricardo José Borelli
24

Carlos Jivago Campos da Silva
Célio Roberto Dezzotti

Cézar Augusto de França
25

Benedito Donizetti Villas Boas
Evilson Rodrigues Vigarani

Marcos Roberto Rau
Osmar Paciência

26
Célia Regina Guedes Name

Idelberto Matias Júnior
Luiz Carlos Colucci

27
Gino Murari Neto

José Paulo de Macedo
Marcos Leandro Vendrúsculo
Maurício Antônio Dotta e Silva

28
Adenilson Rangel de Paula

Aguinaldo da Silva
Cléber Luiz dos Santos

Edison Dorati
Franklin Leandro Martins

Lauro José Teixeira
Marcelo da Silva

Wilson Marcos Tofani
29

Andrea de Moraes Teixeira
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Grande quantidade de produtos, rótulos e embalagens foram apreendidos; um caminhão contendo um tanque carregado com a

substância adulterada também foi recolhido

A Polícia Civil prendeu três homens, entre
25 e 31 anos, que foram flagrados falsificando
produtos agrotóxicos. A ação ocorreu no dia
30 de novembro, em um galpão na rua Inácio
Salomão, no Tanquinho, zona Norte de Ribei-
rão Preto.

Uma equipe da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de
Investigações Gerais, da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) local, apurava
o delito, quando descobriram o endereço onde
a prática ilícita era realizada.

De posse de um mandado de busca e apre-
ensão expedido pela Justiça, os agentes fo-
ram até o galpão e flagraram o trio trabalhan-
do na mistura e envase de agrotóxicos falsifi-
cados, além de encontrarem no espaço gran-
de quantidade de desses produtos, rótulos e
embalagens.

Questionados, os autores confessaram a
responsabilidade pelo local e indicaram quem
deles cuidava do encontro das matérias-pri-
mas e contatos para as vendas, bem como os
responsáveis pela produção. Também alega-
ram que o galpão era alugado.

Todo o material foi apreendido, assim como
quatro celulares e um caminhão contendo um
tanque carregado com substância adulterada,
que estava estacionado no local.

Exames periciais foram solicitados e os
autores presos em flagrante, indiciados e de-
pois encaminhados ao cárcere para permane-
cerem à disposição da Justiça.

A ocorrência foi registrada como
agrotóxicos em desacordo com a lei, associa-
ção criminosa, produzir substância tóxica, fal-
sidade ideológica e crime contra as relações
de consumo.

Arma de fogo
Policiais civis da especializada prenderam

um homem, de 27 anos, que foi surpreendido
armazenando arma de fogo, munições e dinhei-
ro em seu apartamento, no Jardim João Rossi,
zona Oeste da cidade. O flagrante ocorreu em
09 de novembro.

Uma equipe da 1ª DIG/DEIC de Ribeirão
Preto apurou que um morador da cidade seria
portador de arma e ainda praticaria o tráfico
nas imediações do prédio

Foi requisitado mandado de busca e apre-
ensão para o imóvel, sendo que o pedido foi
prontamente deferido pelo Poder Judiciário.
Os agentes então foram até o local, encontra-
ram o rapaz que era alvo de investigação, o
qual acompanhou as diligências.

Durante as buscas, foram encontrados R$
14.024,00 em notas diversas, dois celulares,
além de uma pistola calibre .45, com carrega-
dor e 21 munições. Os materiais foram apreen-
didos e encaminhados ao Instituto de
Criminalística para perícia.

O homem foi indiciado por posse irregular
de arma de fogo de uso permitido, mas como o
armamento era de calibre de uso permitido,
estava com numeração aparente e não apre-

sentava restrições, o suspeito foi liberado
após pagamento de fiança.

Contudo, como não conseguiu explicar a
origem do dinheiro, o valor encontrado foi
apreendido. A Polícia Civil prossegue com as
investigações para identificar se a quantia está
relacionada à eventual lavagem de dinheiro
ou outro crime.

Caminhonete furtada
No dia 22 de novembro, uma equipe da

DIG/DEIC de Ribeirão Preto foi até o bairro
Valentina Figueiredo, zona Norte da cidade, e
conseguiu localizar e recuperar uma caminho-
nete Hilux, que havia sido furtada um dia an-
tes, no bairro Geraldo Correia de Carvalho, na
mesma região de onde foi localizada.

Os policiais civis apuravam uma denúncia

anônima recebida, onde a localização da cami-
nhonete foi passada. Responsável pelas
ações, dr. Cézar Augusto de Franca disse à
imprensa que a caminhonete estava abando-
nada na residência, que estava desocupada.

“No momento que chegamos no local, não
encontramos nenhum bandido, localizamos
apenas o veículo que estava com a parte elé-
trica toda danificada. Estamos preservando o
local, até a chegada da Polícia Científica para
os trabalhos da Perícia Técnica”, disse o dele-
gado ao portal X-Tudo Ribeirão. A caminho-
nete seria devolvida ao proprietário e as in-
vestigações prosseguem para descobrir a au-
toria do furto.
Por: Nathalia Pagliarini e Paula Vieira -

SSP/SP, com adaptações

Policiais civis da
DIG/DEIC Ribeirão

desmontaram
esquema de

quadrilha que
falsificava

agrotóxicos

Foto: Divulgação
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Crime ocorreu na cidade de Serra Azul, quando comerciante foi morto em frente a uma academia de ginástica; veículo é apreendido em

Serrana e dois PMs são suspeitos

O delegado Alexandre Daur Filho que co-
ordena as investigações da morte do comerci-
ante André Marcos Assoni, de 29 anos, ocorri-
do no dia 24 de novembro em Serra Azul, não
tem dúvidas de que os suspeitos presos pou-
co depois do crime são os autores do homicí-
dio.

A vítima foi morta a tiros disparados por
ocupantes de um veículo preto. Ele passava
por uma academia de ginástica no centro de
Serra Azul, por volta de 07h45, quando um ve-
ículo preto com dois ocupantes encapuzados
em seu interior encostou e começaram a efetu-
ar disparos de arma de fogo.

André morreu no local, sem possibilidades
de ser socorrido. O crime foi flagrado por
câmeras de segurança das imediações, que
mostram o momento em que o veículo inicia a
fuga após executar André. Ele era proprietário
de uma empresa de segurança eletrônica e ha-
via acabado de deixar seu filho, de quatro anos,
em uma creche nas imediações.

Após o crime, com o veículo trafegando em
direção à saída de Serra Azul, numa vicinal que
leva até a Rodovia Abrão Assed, o helicóptero
Águia da Polícia Militar foi acionado e conse-
guiu localizar o veículo trafegando rumo à cida-
de de Serrana.

Em entrevista coletiva, dr. Alexandre disse
aos jornalistas que o veículo foi encontrado
trafegando em uma estrada de terra próximo à
entrada de Serrana e, imediatamente,
posicionou as viaturas que estavam em terra

para realizar a abordagem. O delegado disse
que um dos homens que estava no veículo te-
ria ameaçado uma equipe da Polícia Militar que
abordou a dupla após a perseguição.

“Um dos autores desembarcou do veículo
e começou a caminhar a pé. Como o helicópte-
ro era único, ele se posicionou de uma forma
que uma parte [dos policiais] acompanhava o
veículo e outra parte ficou visualizando a pes-
soa que desembarcou. Foi feito o contato com
a pessoa que estava próximo ao veículo ali.
Esse policial militar foi ameaçado por esse poli-
cial militar que já trabalhou com ele. Ele dizia:
‘Deixa eu fugir senão eu mato você, mato sua
família’”, revelou o delegado.

Ainda assim, os dois conseguiram fugir,
abandonando o veículo, que acabou apreendi-
do. Contudo, ambos são conhecidos dos PMs
que tentaram efetuar a prisão. Diante do reco-
nhecimento dos suspeitos, ambos acabaram de-
tidos pouco tempo depois em suas casas, res-
pectivamente nas cidades de Serrana e Ribei-
rão Preto. Eles ainda tentaram resistir à prisão,
mas acabaram se rendendo.

No veículo abandonado, a perícia consta-
tou que havia uma pistola Glock 9mm e um re-
vólver calibre 38, além de outra placa veicular e
munições intactas. Os suspeitos foram leva-
dos até a delegacia de Serra Azul, onde o dele-
gado procedeu com o interrogatório. Ambos
negaram ter participado do homicídio. Um de-
les disse que saiu apenas para fazer uma cami-
nhada. Já o outro garantiu não ter saído de sua

residência. Depois ambos se reservaram ao di-
reito de só falar na presença de um juiz.

“Eles falaram, cada um deu sua versão, um
que saiu apenas para fazer exercício para cami-
nhar e outro que estava em casa. Os indícios
são bem veementes, até porque são vários po-
liciais [que reconheceram ambos]”, explicou dr.
Alexandre aos jornalistas.

A prisão foi pedida pelo delegado porque
vários policiais militares fizeram o reconheci-
mento dos suspeitos. Ambos foram encaminha-
dos ao Presídio Romão Gomes, na Capital, ex-
clusivo para policiais militares. As duas armas
não pertencem à PM, de acordo com o dr. Daur.

A esposa da vítima disse que André estava
preocupado, pois teria sido apontado injusta-
mente de ter participado de um assalto na cida-

de e tinha medo de ser morto injustamente por
conta das acusações. “Ele fez um boletim de
ocorrência quando descobriu que o pessoal
estava falando isso [que havia participado do
assalto]. Ele falava ‘eu ando correto pra não ter
nada’. Aí, de repente, acontece isso”, contou a
esposa da vítima aos jornalistas. O sogro da
vítima presenciou a morte de André. Ele con-
tou aos policiais civis que viu quando o carro
se aproximou do genro e os dois ocupantes já
saíram atirando. “Foi uma execução, porque os
três primeiros tiros já foram na cabeça. Eu re-
cuei, voltei, ele voltou a atirar mesmo no chão,
já ferido. Deu mais dois tiros. Saiu o motorista e
deu mais tiros. Os dois encapuzados”, revelou
o homem. As investigações prosseguem para
tentar obter o que motivou o homicídio.

O delegado
Alexandre Daur

Filho determinou a
prisão de suspeitos

que teriam
abandonado o

veículo na cidade de
Serrana

Foto: Arquivo
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Cerca de R$ 120 mil em espécie e dois carros adaptados são apreendidos após detenção de trio; na ação, 17 tijolos de crack foram recolhidos

Três homens, entre 31 e 40 anos, foram pre-
sos por envolvimento com o tráfico de drogas, no
dia 25 de novembro, em Ribeirão Preto. Na ação,
cerca de R$ 120 mil em espécie, dois carros-cofre
e 17 tijolos de crack foram apreendidos.

Policiais da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) local, rea-
lizavam apurações para combater o comércio de
entorpecentes, quando descobriram que um indi-
víduo realizaria o transporte de grande quantidade
drogas, para diversas cidades do Estado, utilizan-
do um veículo modelo VW/UP.

O suspeito foi identificado e passou a ser in-
vestigado pelos agentes, os quais também desco-
briram o endereço da sua residência. Com a infor-
mação, a equipe conseguiu junto à Justiça um man-
dado de busca e apreensão e organizou uma ope-
ração para o cumprimento da ordem judicial.

Primeiro, os policiais foram até o apartamen-
to do suspeito e iniciaram monitoramento à dis-
tância. Em certo momento, o homem saiu do lo-
cal e se deslocou com o seu carro para outro con-
domínio, na Rua da Fazenda, onde se encontrou
com outro suspeito, entregou a ele uma sacola
verde e ambos subiram para um dos apartamen-
tos.

Todo o percurso e ação foram acompanha-
dos pelos agentes da 2ª DISE/DEIC, que conse-
guiram abordar o segundo suspeito no momento
que ele retornava para a garagem do prédio. No
apartamento, por sua vez, foram localizados o
investigado e um terceiro homem, os quais esta-
vam contando uma grande quantidade de dinhei-
ro retirada da sacola verde.

Questionado, o trio não soube informar a ori-

gem do valor e foi detido, sendo recolhidos R$
95.180 em espécie.

Na garagem, foram encontrados dois veículos,
um deles pertencentes ao investigado, que possu-
íam compartimentos secretos para o transporte
de entorpecentes. Os carros-cofres também foram
apreendidos, assim como R$ 4 mil em espécie lo-
calizados dentro de um deles.

Mais diligências
Em continuidade aos trabalhos, a equipe da 2ª

DISE/DEIC retornou ao apartamento do investi-
gado inicial, onde cumpriu o mandado de busca e
apreensão, resultando no encontro de mais R$
21.032 em espécie, os quais foram recolhidos.

Depois, os agentes foram até a casa de outro
integrante do trio, na Rua João Gomes Frossard,
onde apreenderam 17 tijolos de crack. Ao longo
das diligências também foram recolhidas fitas ade-
sivas e oito celulares.

Exames periciais foram solicitados e os auto-
res levados à unidade especializada. Eles foram
indiciados por tráfico e associação para o tráfico
de entorpecentes, permanecendo detidos à dispo-
sição da Justiça.

Outras ações
No dia 30 de novembro, agentes da DISE/DEIC

prenderam, no Parque dos Flamboyans, zona Leste
da cidade, um homem de 43 anos. Ele foi surpre-
endido armazenando drogas e armas em sua casa.
As drogas ele comercializava na região. Assim que
chegaram ao local, os policiais civis foram recebi-
dos pelo investigado, que autorizou a entrada da
equipe. Além das armas, os policiais civis encon-
traram pasta base de cocaína e uma balança de
precisão escondidas em um armário do quintal da
casa. Já as armas estavam no quarto e no veículo

do indiciado. O material foi apreendido e o ho-
mem recolhido ao sistema penitenciário, perma-
necendo à disposição da Justiça.

No dia 18 de novembro, a DISE/DEIC efe-
tuou duas prisões e apreendeu mais de mil por-
ções de maconha e cocaína, além de objetos liga-
dos ao tráfico de drogas. As duas ações ocorreram
nos bairros Vila Albertina (zona Norte) e Vila
Abranches (zona Leste), ambas em Ribeirão Pre-
to. Um dos indiciados ainda tentou descartar a
droga que estava com ele, mas não conseguiu e, a
exemplo do outro indiciado, acabou preso. Ambos
foram encaminhados ao sistema prisional e a dro-
ga apreendida.

Mais de 80 quilos
Outra grande ação das equipes da DISE/DEIC

Ribeirão ocorreu no dia 29 de novembro. Os poli-
ciais civis estavam realizando apurações e, em cam-
po, conseguiram localizar grande quantidade de
drogas enterrada em um terreno localizado na re-
gião do bairro Adelino Simioni, zona Norte.

Os policiais civis encontraram 81,6 quilos de
maconha enterrados em um buraco feito num ter-
reno localizado na Avenida Magid Simão Trad.
Eram 65 tijolos de maconha. A droga foi apreendi-
da e as investigações prosseguem para identificar
os responsáveis.
Por: Nathalia Pagliarini/SSP-SP, com adaptações

Equipe da especializada apreedeu mais de 80 kg de maconha

Foto: Divulgação



Dezembro de 202116 FRANCA

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE PM  PM  PM  PM  PM SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE     FEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIO
O policial militar suspeito de ter assassina-

do a companheira em Franca se apresentou na
sede da DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) daquela cidade, no dia 19 de novembro.
Ele compareceu à especializada acompanhado
de um advogado.

O crime foi descoberto na véspera. O cor-
po de Thabata Caroline Gonzales Silva, de 34
anos, foi encontrado dentro de um carro esta-
cionado em uma chácara, às margens da Rodo-
via Tancredo Neves, que liga Franca a Claraval-
MG.

De imediato, a Polícia Civil tratou o caso
como feminicídio. "Estivemos no local e, real-
mente, o suposto autor teria disparado contra
a companheira e deixado o carro dela com ela
na casa do pai, que mora em uma chácara. [Os
pais do suspeito] Estavam em casa. Logo após
ele ter deixado a mulher lá, a família logo comu-
nicou a Polícia. Ele pegou um veículo do pai e
fugiu", informou o delegado Davi Abmael Davi,
em entrevista à imprensa.

Logo nos primeiros depoimentos, a Polícia
Civil apurou a participação do policial militar
D.S.T., que vivia com a vítima há dois anos e
estava em processo de separação. Naquela
noite, o PM teria deixado o serviço por volta
de 02h00 e confidenciado a um colega de farda
que havia feito uma besteira, mas não especifi-
cou que tipo.

De acordo com o dr. Davi, o casal tinha
uma relação conturbada, com histórico de vio-
lência, por conta de ciúmes. Thabata tinha dois
filhos: uma menina de 10 anos e um garoto de
quatro anos, ambos de outro relacionamento.

No dia 17 de outubro, a mulher teria re-
gistrado uma denúncia contra o ex-compa-
nheiro. Ela alegava ter sido agredida por ele e
ameaçada de morte. Chegou a gravar um
vídeo, que divulgou em redes sociais.

No Boletim de Ocorrência, a vítima expli-
cou que, depois de voltarem de uma festa, o
PM teria tentado manter relações sexuais não
consensuais com ela. Diante da negativa,
acabou agredindo a mulher com tentativa de
estrangulamento e ameaça com uma arma, de
acordo com o descrito pela vítima no B.O.

Em nota, a PM informou que combate a
prática de atos violentos não somente por
parte da população, mas sobretudo de seus
membros. E emitiu um comunicado, informan-
do sobre o ocorrido. "A missão da Polícia
Militar do Estado de São Paulo é proteger as
pessoas, fazer cumprir as leis, combater a
criminalidade e preservar a ordem pública e
não coaduna com qualquer tipo de violência,
pautando-se sempre pela legalidade e agin-
do dentro de procedimentos operacionais
padrão", informa a nota da PM, que também
teria retirado a arma de trabalho do policial
militar por conta da denúncia de agressão.

Apresentação
No dia 19 de novembro, T. se apresentou

na sede da DIG, que passou a conduzir as
investigações. Ele estava acompanhado de
um advogado, mas ambos não falaram à im-
prensa. No mesmo dia, pela manhã, o titular
da DIG, dr. Márcio Garcia Murar, informou que
já havia pedido a prisão temporária do sus-
peito.

Logo que chegou, o homem foi direto para
o interrogatório. Depois, em entrevista aos
jornalistas, dr. Murari informou que o sus-
peito preferiu ficar calado durante seu depo-
imento.

“Ele se apresentou e nesse primeiro mo-
mento ele simplesmente se calou. Não quer
dar qualquer tipo de informação. Nós instau-
ramos o inquérito policial e agora vamos to-
mar vários depoimentos. Daqui a 15 dias soli-
citaremos que a Polícia Militar o apresente
aqui na sede da DIG pra gente fazer então o
interrogatório. Os próximos passos serão, prin-
cipalmente, tomar depoimento dos familiares
para que a gente possa fazer o histórico dessa
relação, o que de fato vinha acontecendo e

que culminou com a morte dela. Nós estamos
aguardando aqui o laudo pericial, que vai ser
definido pelos peritos que fizeram, no local, e
a partir de então nós teremos toda dinâmica
do crime”, disse dr. Murari aos jornalistas.

Durante o velório de Thabata, os familia-
res teriam divulgado uma mensagem supos-
tamente enviada pelo celular da vítima, onde
ela pedia à mãe que cuidasse dos filhos e
pedia também que a avó fosse buscar os ne-
tos que estariam sozinhos. O celular de
Thabata será periciado, segundo com o de-
legado. O suspeito foi levado ao Presídio
Romão Gomes, na Capital, onde ficam polici-
ais militares que respondem à Justiça. As in-
vestigações prosseguem.

Segundo o dr. Davi, que participou das investigações,
o casal tinha uma relação conturbada e com histórico de violência

Foto: Reprodução EPTV
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São Carlos

O delegado do 4º DP (Distrito Policial de
São Carlos), dr. Gilberto de Aquino, indiciou,
no dia 19 de novembro, o síndico do condomí-
nio CDHU Vila Isabel por tentativa de homicí-
dio. O homem é um policial militar e estaria so-
frendo ameaças de um dos moradores, que,
segundo seu depoimento, não concordava em
seguir as regras do prédio. O síndico teria re-
gistrado diversos Boletins de Ocorrência por
desentendimento e ameaça, pois o homem que
acabou sendo baleado pelo síndico havia dito,
inclusive, à esposa do síndico que o mataria.
No dia dos disparos, 09 de novembro, o ex-PM
teria comparecido para registrar nova ocorrên-
cia de ameaça. Quando regressou para o con-
domínio, encontrou o desafeto. Câmeras de
Segurança mostram o que seria a vítima efetu-
ando disparos em direção ao síndico. Este teria
revidado, segundo depoimentos, e atingiu o
jovem com três tiros. O jovem foi socorrido e
permaneceu internado até a data do
indiciamento. O Síndico fugiu do local. Seu car-
ro foi queimado, seu estabelecimento comerci-
al e seu apartamento foram invadidos e saque-
ados, possivelmente por pessoas ligadas à ví-
tima. O homem se apresentou na delegacia e
entregou a arma, que estava devidamente re-
gistrada. Ele foi liberado e vai responder por
tentativa de homicídio em liberdade. As inves-
tigações prosseguem.

Casa Branca
Policiais civis da DISE (Delegacia de In-

vestigações Sobre Entorpecentes) de Casa
Branca realizaram, no dia 16 de novembro,
uma operação para combater a ação de trafi-
cantes de drogas na região. A operação foi
realizada na cidade de Santa Cruz das Pal-

meiras, que integra a área de atuação da
Seccional de Casa Branca e resultou no fe-
chamento de uma biqueira de venda de dro-
gas e na prisão de um traficante, que
comercializava cocaína, crack e maconha. A
equipe coordenada pelo dr. Wanderley
Martins encontrou uma verdadeira feira do
tráfico, tamanha a facilidade de exposição das
drogas à disposição dos usuários. Durante a
ação, os policiais civis apreenderam 31 por-
ções de maconha, 12 porções de crack e 28 de
cocaína. O homem e as drogas foram conduzi-
dos à sede da DISE, em Casa Branca. Os en-
torpecentes foram encaminhados à perícia e
o homem autuado em flagrante e encaminha-
do ao sistema prisional, permanecendo à dis-
posição da Justiça.

Operação Smoke
Dias antes, a DISE de Casa Branca realizou

a Operação Smoke, para combater o comércio
de essências utilizadas em cigarros eletrônicos
ilegais por usuários. Durante a ação coordena-
da pelo dr. Wanderley Martins, os policiais ci-
vis apreenderam uma grande quantidade de ci-
garros eletrônicos de uso proibido no Brasil,
além de essências utilizadas no equipamento.
Durante a ação, duas pessoas com
envolvimento no comércio dos artigos proibi-
dos acabaram presas em flagrante. Os policiais
civis percorreram vários locais onde tinham
conhecimento de haver a comercialização dos
aparelhos e substâncias nas cidades de Casa
Branca, Mococa e São José do Rio Pardo. Os
envolvidos foram enquadrados em crime de
descaminho e estão sujeitos, se condenados, a
penas entre dois e cinco anos de reclusão.

Colina
Policiais civis de Colina, coordenados

pelo dr. Daniel do Prado Gonçalves, esclare-
ceram, no dia 19 de novembro, o furto cometi-
do em uma escola municipal e apreenderam
um dos autores, um adolescente de 15 anos.
Logo que o furto foi registrado na Polícia Ci-
vil, a equipe da Delegacia de Colina entrou
em ação e obteve imagens de câmeras de
monitoramento espalhadas pela cidade. Con-
seguiram identificar o menor de idade e, após
localizá-lo, levaram-no até a Delegacia para
prestar esclarecimentos. Ele admitiu ter par-
ticipado do furto e indicou um local onde os
objetos estariam escondidos, em uma mata.
Lá, foram encontrados equipamentos de
informática levados da escola. Outros dois
suspeitos do furto foram posteriormente iden-
tificados. Outro menor e um maior de idade
foram levados até a delegacia. Em interroga-
tório, entregaram o receptador, que foi
flagrado com parte dos equipamentos rouba-
dos. Em sua residência também havia outros
objetos, provavelmente oriundos de outros fur-

tos. Os policiais civis ainda localizaram por-
ções de maconha, balança de precisão e di-
nheiro e prenderam o suspeito em flagrante.

Mococa
Policiais civis que integram a DISE de Casa

Branca prenderam, no dia 17 de novembro, um
rapaz de apenas 18 anos, acusado de
comercializar drogas no bairro Vila Santa Rosa.
O jovem foi surpreendido com 30 pedras de
crack e 19 porções de cocaína na Rua Rio Gran-
de do Sul. Segundo informações fornecidas
pelos integrantes da DISE, os policiais civis
realizaram campana no endereço alvo da ação e
constataram a movimentação que indicava a
traficância. Ao ser abordado enquanto vendia
drogas a dois usuários, o rapaz, sem ter como
negar, admitiu que estava traficando. Num ter-
reno ao lado do local da abordagem, os polici-
ais encontraram as drogas. Ele recebeu voz de
prisão em flagrante e foi encaminhado ao siste-
ma prisional, onde permanecerá à disposição
da Justiça.

Farto material apreendido durante Operação Smoke, na região de Casa Branca

Foto: Divulgação
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A parceria entre o SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais) da Delegacia de Polícia de
Tapiratiba e a GCM (Guarda Civil Municipal)
daquele município continua dando excelen-
tes resultados. Há alguns anos, desde que a
parceria foi iniciada, a criminalidade tem sido
reduzida e centenas de criminosos já acaba-
ram atrás das grades.

Entre as principais atuações conjuntas
estão o combate ao tráfico de drogas e aos
crimes contra o patrimônio, como furtos ou
roubos. O resultado é que a população de
Tapiratiba desfruta de uma sensação de segu-
rança superior a de cidades da região da
Seccional de Casa Branca, à qual a cidade in-
tegra.

No dia 08 de novembro, essa parceria deu
resultados tão positivos que foram efetuadas
cinco prisões. Diante de registro de roubos
ocorridos na zona rural de Tapiratiba, SIG e
GCM montaram uma força tarefa para tentar
elucidar casos que ocorreram recentemente.
Os policiais partiram em diligências, com o
objetivo de localizar três suspeitos, sendo dois
deles adolescentes.

Eles foram vistos circulando em um veícu-
lo carregado com objetos similares aos que
foram subtraídos na zona rural da cidade. O
grupo foi localizado e, junto a eles, seguia
outro rapaz em uma motocicleta. Após a abor-
dagem, os suspeitos foram levados para in-
terrogatório e admitiram a participação no rou-
bo. Indicaram ainda uma pessoa que teria fi-

Delegacia e GCM da cidade vêm obtendo êxito no combate ao tráfico de drogas e na prisão de elementos envolvidos em crimes contra o patrimônio

cado com uma res.
Após a indicação, os policiais saíram com

o objetivo de localizar o suposto receptador
em uma fazenda localizada entre Tapiratiba e
Guaxupé-MG. Os policiais civis de Tapiratiba
comunicaram a ação à autoridade da Polícia
Civil na cidade mineira, que também destacou
uma equipe para auxiliar nos trabalhos. Além
dos objetos levados durante o roubo, os poli-
ciais civis encontraram em poder do suspeito
porções de maconha, cocaína e uma balança
de precisão.

Ao retornarem para a delegacia, os polici-
ais encontraram um quinto homem, que tam-
bém integra o grupo criminoso. Ele foi surpre-
endido com um galão de gasolina que usaria
para abastecer um dos carros usados nos cri-
mes. Os três adultos foram autuados em fla-
grante e encaminhados ao sistema prisional.
Já os dois adolescentes foram apreendidos e
encaminhados à Fundação Casa Andorinhas,
em Campinas.

Tráfico
Em outra ação ocorrida em 11/11, policiais

civis do SIG e integrantes da GCM de
Tapiratiba, em companhia com agentes da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) da Dele-
gacia Seccional de Casa Branca, realizaram
campanas e conseguiram flagrar CPP, que es-
taria vendendo drogas.

Na abordagem, os policiais encontraram
54 porções de crack e R$ 30 em dinheiro. Ao
averiguar a ficha do jovem, constatou-se que

ele é menor de idade. Por esta razão, ele foi
apreendido e conduzido à Fundação casa
Andorinhas.

Mais tráfico
No dia 01 de dezembro, agentes do SIG e

GCM de Tapiratiba, realizaram mais uma in-
cursão conjunta. Em cumprimento a mandado
judicial de busca e apreensão requisitado para
averiguar uma denúncia de que estaria ocor-
rendo tráfico de drogas próximo a uma escola
municipal, os agentes saíram em diligência e,
em pouco tempo, localizaram os dois suspei-
tos.

Populares nos meios policiais como “Déh”

e “Mulinha”, a dupla foi flagrada preparando
cocaína para a venda. Eles também tinham
porções de crack, maconha e uma quantia em
dinheiro, possivelmente proveniente da trafi-
cância.

Ao todo foram apreendidas 06 porções de
cocaína (23,51 g); 14 porções de crack (01,71
g); 02 porções de maconha (01,58 gramas);
R$409,65 em espécie; 01 celular e apetrechos
para fracionar e embalar entorpecentes para
venda. Foi dada voz de prisão em flagrante
aos traficantes, que foram conduzidos a Ca-
deia Pública da Comarca, onde permanecerão
a disposição da Justiça.

Um dos presos por
policiais civis e

GCMs de
Tapiratiba

Foto: Divulgação
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Obra, escrita por professores da Academia, faz parte de um processo contínuo de melhoramento e adequação às demandas da sociedade

A Academia de Polícia Civil Dr. Coriolano
Nogueira Cobra (Acadepol) lançou, na tarde
de 04 de novembro, o Manual de Investiga-
ção Sobre Drogas. A solenidade de lançamen-
to da obra foi realizada na sede da Academia,
localizada no bairro Butantã, na zona oeste da
Capital.

O livro foi concebido com o objetivo de
disseminar conhecimento a fim de preparar o
policial civil para o pleno exercício de sua mis-
são constitucional de apuração das infrações
penais. A obra faz parte de um processo con-
tínuo de melhoramento e adequação às de-
mandas da sociedade.

O manual, que aborda aspectos práticos e
técnicos sobre o tema, foi efetivamente escri-
to por professores da Acadepol. “Como a Es-
cola da melhor polícia do mundo, temos que
ser referência. E nós queremos ser referência
não só policial, mas também no mundo acadê-
mico”, destacou o delegado Júlio Gustavo
Vieira Guebert, diretor da Academia.

Sobre o livro
A obra é o 1º volume de uma série que será

produzida, cada um sobre uma modalidade
criminosa, para a Coleção Coriolano Nogueira
Cobra. Como o próprio nome diz, o livro foi
inspirado na trajetória do delegado, e a Aca-
demia, inclusive, recebeu o seu nome em 1.988,

passando a se chamar Academia de Polícia
"Dr. Coriolano Nogueira Cobra.

Como delegado, Coriolano Nogueira Co-
bra chefiou com muita eficiência diversos de-
partamentos da Polícia Civil. Foi nomeado
delegado geral por dois períodos e, ao longo
da carreira, escreveu o Manual de Investiga-
ção Policial, com a primeira edição em 1.956 e
reeditada outras seis vezes.

Sobre os escritores
O secretário da Segurança Pública, gene-

ral João Camilo Pires de Campos, participou
da cerimônia e aproveitou a oportunidade para
parabenizar os envolvidos. “Inteligência [po-
licial] é pré atividade e a investigação é pró
atividade. Vocês deixam um legado e partir
dessa obra deixam de ser acadêmicos e pas-
sam a fazer parte da história”, ressaltou.

O desenvolvimento deste conteúdo foi
coordenado pelo delegado divisionário da
Divisão de Operações de Inteligência Policial
do Departamento de Inteligência da Polícia
Civil (Dipol), Clemente Calvo Castilhone
Junior; e contou com a participação do dele-
gado seccional de Guarulhos, José Aparecido
Sanches Severo.

Também participaram da construção da
obra o delegado titular da 3ª Delegacia de Cri-
mes Contra a Fazenda do Departamento de

Polícia de Proteção à Cidadania (DPPC), An-
tonio Carlos Manuera Silveira; e do investi-
gador chefe da Divisão de Prevenção e Edu-
cação (Dipe), do Departamento Estadual de
Prevenção e Repressão ao Narcotráfico
(Denarc), Thiago Padoves Magno.

Todos os integrantes da Polícia Civil que
participaram da elaboração do livro são pro-
fessores da Acadepol. Além deles, por parte

da Polícia Técnico-Científica, houve partici-
pação do diretor técnico de Serviço do Nú-
cleo de Química do Instituto de Criminalística
da Superintendência da instituição, Mauro
Renault Menezes; e colaboração da senhora
Célia Maria Castro Corrigliano, perita criminal
de classe especial.

Por: Paula Vieira - SSP/SP, com adapta-
ções

Foto: Reprodução da capa
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